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Hôr do vinho

po que

O 
no

Até 
enorme

será provavelmente mais 
pulosainente organisado.

Mas. dado mesmo que 
mpro dos apurados para <

A par d'esle phenotneno ha lambem a

ficasse privado eoniplelamcnte do seu

os preceitos se cumprem.
A base fundamental está esla-

o total

numero de 
decurso de

Sabemos que essa grande mas- 
de alistados resolverá cm par- 

reserva com 
a qual não será licito coutar nas 
primeiras phases de uma mobi- 
lisação, porque não 
fileiras do exercito 
sabemos também que, á 
de esforços methodicos e 
tentes, será possível ir 
Irando á 2.a reserva 
trucção militar 
sem ;  
thesouro, se torne capaz de 
tituir uma grande força de 2. 
linha, em <

Falam ás vezes os algarismos 
das estatísticas mais eloquente
mente do que as palavras, na sua 
fria e singela expressão.

Foram recenseados em todo o 
paiz e ilhas adjacentes, para o 
a uno corrente, 58:696 mancebos.

Destes compareceram ás ins- 
pecções -44:74-3, e faltaram por di
versos motivos, entre os quaes ha 
de certamente preponderar a emi
gração clandestina dos últimos an
nos. 13:953 recenseados.

Dos inspeccionados foram apu
rados 33:156 mancebos, sendo 
27:4-67 definitiva-mente, 898 condicio
nalmente e 4:791 para os serviços 
auxilia res.

Temos, portanto, que

As alterações do vinho, devidas a 
gerraens parasitanos, leem o nome de 
doenças. São sempre para receiar, por
que o liquido solTre na sua composição 
modificações mais ou menos importan
tes, segundo a natureza do fermento 
que se desenvolve n clle. Deve-se por
tanto ler o maior cuidado para a sua 
conservação.

Entre todas *as a teraçáes uma das 
mais commiins de se xêr é a llor do 
vinho. Não ha ninguém que não conhe
ça esse véo esbranquiçado que se for
ma na superfice do liquido, quando as 
vazilhas ou garrafas ticain em vazio.

Muitas vezes nao se dá a l tenção a 
isso e mmtos vinhateiros ha que não 
fazem caso d’essa pellicula e a deixam 
crescer á vontade.

O fermento que a constitue é um co- 
gum -llo analogo á levedura do vinho e 
chamado mycoderma vini. Visto ao mi- 
croscopio com um auginento de 600 
diâmetros, vê se sob a forma de celhi- 
las ovaes, de 4 a 5 millesimos de iml- 
limetro.

Estas cellulas reproduzem-se por re
bentos nos seus extremos e ficam agar
radas umas ás ouiras, e é assim que 
caracterisam a doença.

O modo de vegetação do mycodermi 
da llòré muito simples. Graças ao ar 
que tem ao alcance, pois que vive na 

passou pelas na superfície do liquido destroe o álcool 
aclivo: mas 1 do vinho, que transforma em acido 

custa [ carbonico. Esta acção comburenle é 
muito fraca e seria preciso um tempo

I reialivamenle longo para que um vinho 
i f...::_ ...i..-.:!:
i álcool devido á influencia da flôr.
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aggravamenlo da situação do 
cons- -

e de equidade 
ser excepçôes, 
as immorali- 

violações da lei que 
tornar-se norma dos 

serviços do recrutamento.
♦

O penúltimo apuramento dc re
crutas, cm 1895, déra apenas pa
ra as fileiras do exercito um nu
mero de recrutas inferior a cinco 
mil ! D’esta fórma o déficit de sol
dados avolumava consideravelmen
te, o mínimo do effeclivo de paz 
não poderia ser preenchido e as 
forças de reserva iriam diminuin
do em vez de augmentar, pertur
bando e compromettendo iuquie- 
tadoramente o problema fundamen
tal da defeza do paiz.

Não se cumpria a lei, que era 
já de si improfícua, sophismava- 
se desalmadamente a incidência 
do mais grave e pesado tributo, 
embora seja o mais honroso c be- I

is, o 
numero de apurados será ainda 
maior do que n’cste anno, porque 
os novos perceilos encontrarão : 
menos allritos. porque é natural 
que a emigração clandestina haja cçao annual da 
diminuído e porque o recencea- '•« •
mento, que para este anno ain
da era, como não podia deixar 
de ser, < 
vigência do regulamento anterior . 

escru- i
I inutilize, 

! o nu- | < 
o servi- ver.

ço militar não seja superior ao de | mereça 
este anno, 
annos o I 
torio, chegaremos 
resultados.
12 contingentes de 1.

i li lar dá a ;
74,1, superior á que é admittida 
cm muitos dos grandes paizes mi
litares da Europa.

Mas se descontarmos os que fo
ram apurados condicionaImonte 20 

| 0|0, e os que se destinam aos 
I serviços auxiliares 10,7 0|0, o nu

mero, dos que ficaram definitiva
mente apurados dá ainda a ele
vada percentagem de 61,3.

Isenções definitivas houve 5:180, 
ou 11,5 0[0, e as temporárias che
garam a 6:407. ou a 14,3 0|0.

Querem estes numeros dizer 
que se as operações do recruta
mento continuarem nos termos

cos que desaparecem do vinho
O mal não parece pois ser muito 

grande e é por isso que a maior parle

aqui, em resultado do 
déficit dos contingentes, 

não só o effeclivo do tempo de 
paz eslava abaixo do limite es
sencial, mas as próprias reser
vas por tal fórma se reduziam, 
que todas ellas reunidas, a l.ae 
a 2.a, não vão muito além de 
100:060 homens e ficam abaixo 
do effeclivo de guerra fixado na 
orgauisação de 1884.

Foi evidenteinente profícuo o 
I regulamento dos serviços do re- 

dos apurados para o serviço mi- í crutamento.
alta percentagem dc | 
... .< ----- 1 -j —••i sa

! te considerável uma
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Dizia-se insistentementé que os 
serviços do recrutahiento haviam 
melhorado muito, por offeito da 
ultima lei e do seu respectivo re
gulamento. Affirmava-se que se 
havia posto cobro ao grande nu
mero de escândalos e de revol
tantes patronatos e illcgalid-ides 
que manchavam a execução dos 
serviços de recrutamento, aggra- 
vando as repugnâncias ao serviço 
militar e fazendo pesar o duro tri
buto de sangue sobre os desva
lidos da fortuna material e das 
desalmadas influencias politicas.

Asseverava-se agora que as coi
sas tinham corrido este anno de 
modo bem diverso e que, embora 
não fosse possível afliançar a ab
soluta impeccabilidade das opera
ções do recrutamento, o que não 
seria crível depois dos- enormes 
abusos e iniquidades de longos 
annos e no inicio de execução de 
novos preceitos, a lei fôra em 
geral acatada e as inspecções ha
viam sido feitas com louvável es
crúpulo e solicitude. O coinpa- 
drio não cainp.tara infrene e. o 
imposto de sangue não fôra ca- 
hir exclusivamenle sobre os mal
trapilhos e engeitados dos inte
resses partidários.

Isto se dizia e em parle nol-o 
confirmavam as nossas informa
ções particulares. Algumas irre
gularidades e talvez injustiças terá 
havido—devemos crêl-o—nem de 
um lance e no ensaio de precei
tos novos se cortam de vez as 
irregularidades e as injustiças que 
a impunidade e os interesses il- 
legitimos por largos annos tinham 
radicado; mas já era notável pro
gresso de justiça 
que passassem a 
se algumas houve, 
dades e 
ameaçavam

VILLA VERDE - 1897 nemerente com que um povo pó- 1 do regulamento ultimamente pro- 
j de contribuir para a sua própria mulgado, e se as suas prescripções 

--------  ■ -------- ; existência, e ia-se amesquinhan- | forem rigorosamente cumprida 
ÍA-------------------------------------------- íln l’e*° enfraquecimento numeri- 1  J ‘ 1
U 1 ecrULamenLO i co essa gloriosa collectividade, em 

j que se acrisolam e realçam as 
grandes qualidades caracleristicas 
do povo portuguez.

Não só era gravíssimo para a 
defeza exclusiva da melropole. 
aquelle enorme déficit de soldados, 
visto coino a guerra é ainda uma 
triste e inevitável realidade, mas 
representava lambem um funesto 
empobrecimento de forças para o 
cumprimento da nossa missão his
tórica de nação colonial, cujos li
mites são ainda vastíssimos e cu
jo papel 'no mundo serã ainda 
importante, se todos souberem 
cumprir escrupulosamenle os seus 
deveres.

E porque se tratava de asstim- 
to de tamanha magnitude para 
os mais altos interesses do paiz, 
procurámos todas as indicações 
que nos habilitassem a informar 
iealmente os nossos leitores a for
mar jnizo ácerca da proficuidade 
do novo regulamento dos servi
ços do recrutamento, cuja execu
ção, como é do domínio publico, 
foi insistenlemente recommendada 
e esclarecida em differentes di
plomas do ministério da guerra, 
que a imprensa reproduziu ou lar
gamente indicou.

• J • I

, e sendo, como é de 12 
tempo do serviço obriga- 

; aos seguintes 
I g ura ri 

ia contingentes ue i .a li- i *'  
nha a 27:464 homens. 329:604 tngal uma caihegoria política 

12 contingentes lolaes de ( alta 1 ,
de 33:256  379:872 I nações da Europa. 

-Ainda que a estes numeros se 1 
façam as necessárias deduções, por j 
etfeilo de baixas por incapacidade | 
physica, por fallecimentos, ou por J 
outros motivos, o effeclivo total 
de todas as reservas com o exer
cito permanente, attingirá desas- 
sombradamente 
300:000 homens, 
12 annos.

E não ha que descontar os re
midos,- porque esses ficaram isen
tos do serviço activo e da pri
meira reserva, mas icem a obri
gação do serviço na segunda re
serva, durante o periodo de tem- 

a todos é imposto.

persis- 
minis- 

uina ins- 
elemenlar, que,

destruição de certos princípios aroiuali- 
1 ««« Jz» .........

a !

condições muito apro
ximadas das milícias suissus c com da gente se não preocupa com elle. Isto

destino semelhante ao do exrcito 
lecrilurial da França e á de ian- 
deslurni do exercito allemão.

Disse-se já na imprensa que 
era intenção do snr. ministro da 
guerra applicar integralmente os 
fundos das remissões á inslru- 

’i 2.a reserva e á 
acquistção de material de guer
ra. E’ certo o destino d esses fun
dos, mas infelizmente, nem todos 

o que fôra elaborado na t

belecida. Agora, para que se não 
, é essencial que. todos 

| cumpram devotamente o gseu de- 
, que nenhuma solicitude <s- 
- i e que. lodos se empenhem 

insistenlemente e na esphera dos 
nossos tnodeslissimos recursos em 
alcançar um objeilivo que asse

ia melhor a defeza do paiz 
das suas colonias, dando a Por- 

i mais 
mais prestigiosa entre as
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se tivesse j sr. Antonio Gonçalves Leitão, capita- Fidalgos e Plebeus

Desgraça

O Regimento 145

Grande romance militar e dramatico

foi

(Da «V. de T. Vedras»).

33 AS SALAS ma

LIVROS & JORNAES

CHRONICA
Roas-festas

Mensaes de 120 paginas, com 15 gra-

Brindes Todos os assignanles recebo-AujSmhos

(1’tini tilhinho cio nosso estimável amigo,

nome 
thio,

sr. 
da

«Encyclopedia das Famílias»
Acabamos de receber o n.° 118 d’esla 

interessantíssima revista, unica no seu ge- 
nero que se publica em Portugal.'Como os 
numeros anteriores traz uma escolhida çol- 
laboração, como se póde vèr por os tilulos 
das suas secções :

Historia da invasão franceza.—Poesia. 
—Poesia.— Antiguidades. — Medecina. — 
Descoberta e invenções.—Historia natural. 
— Navegação. —Celebridade femininas.- • 
Vililagem.—Contos infantis. — Raças huma
nas.—Mosaico. Litleralura. — Economia 
domestica. - Pensamentos, maximas e ane- 
doclas, etc.

Esta revista é editada pela casa editora 
Lucas-Filhos, com séde na rua do Diário de 
Noticias, 93—Lisboa.Aos seus estimáveis assignantes e 

leitores a «Folha do Villa Verde.» en
via os seus cumprimentos de

Boas-festas.

e de
as

i exprimentado sen- 
que muito estima-

Tambem ha dias falleceu um filhinbo 
do nosso presado amigo snr. João José 
Fernandes da Silva, abastado proprietá
rio de S. Vicente de Ponte, d'este 
concelho.

Egualmente sentimos o desgosto que 
veio ferir o coração do nosso amigo, e 
lhe enviamos o nosso sentido pezaa.

Esteve bastante encommodada de saú
de, achando-se já restabelecida a ex. 
sr.a D. Josefa Vieira Barbosa.

•
Também já.se acha restabelecido do 

seu grande encommodo de saude, e as
sumiu as soas funeções de adminis
trador d’este concelho, o nosso excel- 
lente amigo sr. Amaro d’Azevedo Araú
jo e Gama.

Ha dias, andando o sr. Manoel Josó 
Carneiro, lavrador, da freguezia de Bar
budo, d'este concelho, a podar, teve a 
infelicidade de cahir de grande altura 
sobre o solo, ficando n’um estado gra
víssimo, em perigo de vida.

Almanach auxiliar

Recebemos e agradecemos o almanach 
auxiliar editado pela typographia auxi
liar descriptorio, de Coimbra.

E‘ uma interessante publicação 
grandíssima utilidade para todas 
classes.

O curioso livro contem : cronologia, 
kalendario-memorandum, indicação dos 
correios e telegraphos, lei do sello, ephe- 
raerides, valores de moedas extrangei- 
ras, agenda etc.

Acha-se á venda no estabelecimento 
do sr. José Antonio da Cunha, d'esta 
villa.

Também vieram aqui passar as fes
tas do Natal com suas estimáveis fami- 
lias, os nossos amigos srs. Custodio da 
Costa Machado Villela, su i ex.m’ espo
sa, dr. Álvaro Villela, Domingos José 
Alves Pereira, Abel Soares Rodrigues, 
Alberto Ribeiro, Lucio Marques Rego 
e Antonio Marques Rego.

Victimado por uma meningite falleceu 
ha dias um filhinho do nosso amigo e 
honrado industrial d’esta villa sr. Anto- 

jo Júnior.
Sentimos sinceramente o desgosto 

j por que acaba de passar aquelle nos- 
I so amigo a quem o vibrante golpe 
prostrou em profunda conternaçào.

Os funeraes da desditosa creança es
tiveram muito concorridos.

seria assim com cíleilo. se

*
Enfermou muito gravemente em ca

sa de seu bondoso filho revd.° sr. ab- 
bade de Dossàos, seu venerando pao 
sr. Francisco Fernandes, honrado pro
prietário da freguezia de Soutello, 
d'este concelho.

Sabemos que tem 
siveis melhoras o < 
mos.

Passos, intelligente escrivão de Fazen
da d aquelle concelho.

uma cultura pura do mycoderma vini. | lista, daquella freguezia.
Na pratica, porém, não é o mesmo I 

se tirarmos uma parcella d’essa pellicu- 
la e pozermos sob o objeclivo do mi- 
croscopio ver-se ha quasi sempre mis
turados os mycoderma vini outras cellu- 
las redondas e mais pequenas. Estas são 
as do fermento do vinagre. Ora bem se 
sabe qual è a acção d'eslas ultimas: o 
vinho que as tem perde se rapidamen
te.

A llôr prepara o meio favoravel, por
que o vinagre desenvolve-se de preferen
cia nos vinhos fracos em álcool.

Ora o mycoderma da llôr diminue pou
co a pouco a graduação alcoolico do vinho.

Assm nos vinhos nos quaes se deixa 
formar e estender esse véo constituído 
pelas tlôres, não tardarão a azedar.

A doença e pois grave pelas suas con
sequências e por isso é preciso evital-a 
ou lazer parar o seu desenvolvimento, 
sobretudo quando o vinho é novo e 
quando se tem envasilhado ha poucos 
mezes, porque perde muito pela eva
poração. e o ar que prehcnche essa fal
ta de liquido vae carregado de germeos 
que naluralmentc levam também o ele
mento necessário ao desenvolvimento da 
flòr,
E' preciso conservar as vazilhas comple
tamente cheias c examinai as amiudadas 
vezes; é facil reconhecer quando esta 
operação se torna necessária.

As vazilhas que necessariamente teem 
de se ler em vazio, em vista do consu- 
mb. evita se o desenvolvimento das flo
res pela mechagem. O enxofre qmi nan- 
do-se desenvolve o acido sulfuroso, em 
contacto do qual o fermento não pode 
viver.

Emlim para o v nho engarrafado evi
ta-se o desenvolvimento da llôr conser
vando se as garrafas deitadas; o ar não 
poderá assim peneirar até á superfice 
do vinho.

egulamento Geral da Adminis
tração da Fazenda Publica

A « Bibliolheca Popular de Legislação», | 
com séde na rua da Atalaya, 183, l.° 
— Lisboa, acaba de editar este regula
mento, approvado por decreto de 4 de ja
neiro de 1870, 
nos esgotada. C __________  __ ____
disposições interessa aos escrivães da fa- 
zenda, recebedores de concelho e seus | 
propostos, thesoureiros das alfandegas, [ 
administradores de concelho, agentes do , 
ministério publico, etc. — Preço 300 réis, '

I franco do porte.

Realisa-sou, como haviainos noticiado, 
o consorcio do nosso amigo, sr. Alberto 
Joaquim da Costa Machado Villela, 4*1- 
telligente pharmaceutico d'esta villa, 
com a ex.m,‘ sr.n D. Laurinda Soares 
Rodrigues, virtuosa filha do sr. Lou- 
renço Soares Rodrigues, abastado ca
pitalista.

Já aqui dissemos das distinctas qua
lidades que pcssuein os sympathicos 
noivos, e agora que se acha realisado o 
auspicioso enlace, enviamos lhe o nosso 
cartão de parabéns com os votos para 
que tenham uma risonha e perdurável 
lua de mel.

Partiu para Lisboa, donde segue 
para o Pará, Estados do Brazil, o nosso 
sympathico conterrâneo e opulento ca
pitalista, sr. Joaquim Manoel Soares, 
da cass do Barreiro, da freguezia de S. 
Thiago de Carreiras, d este concelho.

O nosso querido amigo foi tractar de 
negocios da sua importante casa com- 
mercial u'aquella cidade, e conta re
gressar á sua patria no mez de junho 
do corrente anno.

Pela nossa parte, sentindo saudosa
mente a ausência d’um cavalheiro tão 
sympathico quão apreciável, fazemos 
votos sinceros para que tenha uma via
gem prospera, e que acariciado pelas 
auras de, felicidade, volte de novo ao 
remanso da sua terra natal, onde o es
peram os carinhos de seus estremosos 
paes e o affeçto cordeal dos muitos ami
gos que aqui conta.

Partiram para Cabeceiras de Basto, 
os nossos queridos amigos, sr. Manoel 
Henrique de Faria, sua esposa a snr.a 
D. Maria Esmeriz de Faria, seus filhos, 
sr. Francisco Assis de Faria, digno es
crivão de direito d'esta comarca, e a sr.a 
D. Beatriz de Faria e seu marido, sr. 
Alberto Lopes Guimarães.

S. ex.” foram passar as festas do 
Natal com seu genro e cunhado, nosso 
queridíssimo amigo sr. Miguel Alves

Tem passado bastante encommodado ; 
de saude, o nosso prezado amigo, sr. i 
Grcgorio de Carvalho Ozorio Machado, j 
antigo escrivão de direito d’esta cornar- | 
ca e cavalheiro aqui muito estimado. j nio Joaquim do Lag<

Fazemos votos pelo seu restabeleci- i 
mento.

Realison-sedomingo, na parochial egre- I 
ja de Prado, d'este concelho, o baptisado |

Jules Mary, o auctor das Damnadas 
de Paris, de Roger la-Horte e de 
outras obras primas do romance popular, 
é jã bem conhecido em Portugal. Em Fran
ça a sua celebridade cguala a de Emilio 
Richebourg e Xavir de Monlépin. Os ro
mances allmgem cenienares de edições e 
os jornaes mais lidos disputam a honra da 
sua collaboração.

E' sobretudo a O Regimento n.° 145 
que Jules Mary deve a sua notoriedade. 
Qfiando este romance appareceu, a sensa
ção foi profunda em França, como sempro 
acontece quando no mercado litterario sur
ge uma obra prima.

O Regimento n." 145 ofierece-nos 
um quadro completo da vida militar e taz- 
nos assistir a esplendidos especlaculosguer
reiros,' descriptos n’um eslylo admiravel, 
que suscita febre e enlhusiasmo.

O Regimento n ° 145 conta-nos, 
era meio d essa moldura grandiosa e bri
lhante, um drama comniovenle da vida 
real, em que mais violentas paixões da al
ma humana se desencadeiam com violên
cia irresistível.

O Regimento n.° 145 pela sua par
te descriptiva da exislencia do soldado, pe
las grandes sconas de heroísmo e bravura, 
que se desenrolam no seu entrecho, inte
ressará profundamente os leitores ; quanto 
ãs leitoras, e sobretudo pelas situações 
palhelicas, pelos grandes lances de amor, 
que elle as seduzirá, arrancando-lhes la
grimas commovidas.

O Regulamento n.° 145 que nos 
falia de honra, de heroísmo, de patriotis
mo e de valor, não póde apparecer mais 
opportunamente em Portugal. A sua pu
blicação coincide com a renascença do es
pirito militar porluguez, resuscilado pelos 
heroicos feitos dos nossos soldados na Áfri
ca, na Asia e na Oceania.

O Regimento n.° 145 é iiluslrado 
com mais de 200 magnificas gravuras a 
côres, e publicado em uma edição em tu
do egual á d'csses dois grandes successos 
de livraria—A Toutinegra do Moi
nho e A Irmãsinha dos Pobres, 
editados pela mesma casa e para os quaes 
está aberta Assignatura permanen
te.

Estão publicadas as primeiras folhas de 
O Regimento n.° 145, A distribuição 
cíTecluar-sn-ha cm Cadernetas Sema- 

... . naes de 24 paginas, com 3 gravuras a 
llecommendamos esta publicação aos nos- ! c^res' Por **0 réis ou cm Fascículos 

sos leitores, certos de que lhes prestamos | Qtiin^snaes de 6 folhas, com <» gravu- 
um bom serviço. i ras a côrfis Por 120 réis- ei» Tomos

j Mensaes de 120 paginas, com 15 gra- 
; vurasa côres, por 300 réis-á escolha do 
| assignanle.

Brindes Todos os assignanles recebe
rão dois brindes —dois soberdos cromos de 
alto valor artístico. Dois episodios ce
lebres da campanha contra o 
Gungunhana.

Assigna-se desde já na casa Berlrand—

Começou já a distribuição regular do no 
lavei romance de Paulo de Kock, cujo no. 
me encima esta noticia.

A Empreza Lillcraria Lisbonense «Liba- 
nio & Cunha», proseguirá com a maxima 
regularidade na publicação de Iodas as 
ohras do celebre romancista.

Estão já completas — «O Coitadinho» 
«Zizina», «O homem dos Ires calções», «A 
irmã Anna», «Irmão Jacques», «O meu 
visinho Raymundo», e «A Casa Branca».

Para lodos estes romanees a Empreza 
acceila ainda assignaluras, podendo o assi- 
gnanle receber qualquer numero de cader
netas. j

Toda a correspondência deve ser dirigi
da á Empreza Litteraria Lisbonense, Liba- 
nio & Cunha, rua do Norte, 145, Lisboa.

Pedidos no Porto ao Centro de publica
ções, rua de Santa Calharina, 229 e 231.

A formosa creança recebeu o 
de João, e foram padrinhos seu 
sr. João Gonçalves Leitão, importante 
negociante no Pará, representado, com 
procuração, pelo nosso bondoso amigo, 
sr.{Antonio José da Silva Arantes, abas
tado capitalista, da freguezia de Prado, 
e a sr.a Maria Rachel Pereira, sympa- 
thica filha do nosso amigo e honrado 
official de deligencias d'ésta comarca, 
sr. Rodrigo José Pereira.

Finda a eeremonia o sr. Leitão offe- 
receu em sua casa um lauto jantar a 
que assistiu um grupo damigos daquel- 
le cavalheiro, e onde foram trocados 
affectuosos brindes.

Foram a Vianna do Castello passar 
as festas do Natal os exc.1"0’ snrs. 
Viscondes da Torre.

O nobre titular partiu depois para a 
capital d'onde já regressou ao seu solar 
de Soutello.

Veio aqui passar as festas do Na
tal com sua ex.ma familia o nosso 
distincto amigo, sr. Joaquim Albano 
Corrêa de Freitas Corte Real, muito di
gno delegado do thesouro aposentado.

S. ex.“3 retiraram ja para a sua casa 
de Braga.

Falleceu, ha dias, na sua casa, d’es- 
ta freguezia, o intelligente académico, 
sr. Antonio José ^Barbosa, filho do 
Antonio Maria Barbosa, do logar 
Quinta.

O finado, que apenas contava desoito 
annos, foi victima d'um deplorável 
desastre.

Segundo consta déra uma quéda em 
Braga, onde andava estudando, vindo 
bastante molestado, inas sem ferimen
tos, para casa de seus paes.

No dia immediato sentiu, então, do
res horríveis e dahi a algumas horas 
expirava nos braços de seus paes.

A estes, sentindo profundamente o 
triste acontecimento, enviamos a ex
pressão do nosso pezar.

cuja edição estava ha an- i 
O conhecimento das suas I

I JOSÉ BASTOS—73, Rua Garrett, 75- 
Lisboa.
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205$000
são 

credo- 
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Verifiquoi, 
Silva Dias.

VHll |A/i|UÇIIU **

[ gravura 100 reis.
i VIEIRA DE ABREU &C.a editores
■ 768, Rua de Santa Chalharina 770

PORTO.

ALFREDO GALLIS
Acaba de apparecer:

Como envelhece
um homem

Um pequeno volume com uma

obi- ■
de i

940)

Comarca de Villa Verde
ARREMATAÇÃO

(2? publicação)
\o dia IO do proxi- 

de Janeiro, | 
i ma- |

2P£
<=e u

se esgotaram como por encan
to. Richebourg. um dos mais 
populares e queridos escriplo- 
res, aecenluou em

O SELVAGEM
as suas altas qualidades de ro
mancista, sabendo em polgar e 
sensibilisar o Icilor com o seu 
poder descriptivo.

A empreza, sempre escrupu
losa na escolha dos livrosque. 
oflerece aos seus assignan les 
crê que lhes prestará um ser
viço, oflerecendo lhes a emoci- 
anle obra

0 SELVAGEM
Edição illuslrada com cromos 

e gravuras.

® 3 0 
õ OÕ í 

-i H

casas 
n eido, junto, no logar 
do Barrio, da dieta fre
guezia, no valor de du
zentos e trinta e dois mil 
jéis (232$000).

A leira do Eido de Bai
xo, no referido lugar, e 
freguezia, de lavradio e 
vidonho, no valor de oi
tenta mil réis (80&000.

A leira do Lameiro de 
lavradio e vidonho, com 
agua de rega, no lugar 
do Barrio, da menciona- 
ds freguezia, avaliada em 
trinta mil réis (30$000).

Quinhentos e seis litros, 
quatro centos e sessenta 
millilitros de milho bran
co, no valor de doze mil 
réis (!2g000).

Duzentos cincocnla e ires 
litros, duzentos e trinta 
millilitros de vinho tinto, 
ordinário, avaliados em 
quatro mil e quinhentos 
réis (4$500).

Pelo presente são ci
tados quaesquer credo
res incertos para usa
rem de seus diteitos, 
querendo, sob pena de . res 
revelia.

Villa Verde, !
Dezembro de 1896. i

Verifiquei a exaclidão.
938J Silva Lias.

Etiilos de 30 dias
(1? publicação)

No inventario por 
to de José Joaquim

quina d’Almeida, morado
res que foram no lugar 
de Côtlo, freguezia de 
Moure, d'esla comarca de 
Villa Verde, que no pro
cesso pelo cartorio do 4/ 
oífici >, correm éditos de 
30 dias a citar os in
teressados Cryspiano José 
de Brito, c soa mulher, 
Joaquina Roza Ferreira, 
filho c nora dos finados, 
auzentes no Brazil, em 
parte incerta, para todos 
os termos, até final, do 
mesmo inventario como 
determina o paragrapho 
3.° do artigo 696 do 
Codigo do Processo Civil.

0 SELVAGEM
Por ÊMILE HlCllEBOURG
Tal é o titulo do romance que 

empreza Belem & C.“ vae. pu
blicar embreve, e cujas situa- 
lôes allamente dramaticas es- 
çào destinadas a um grande 
successo. Succedeu o mesmo 
em França, onde successivas 
edições de

0 SELVAGEM

Verifique»

() juiz de direito
941) Silva Dias.

Comarca de Villa Verde
Éditos de 50 dias

(1.® publicação)

Pelo juízo de direi
to (Festa comarca e car
torio do escrivão Faria- 
correm seus devidos e 
legaes lermos uns au
tos d’execução de sen
tença em que é exe- 
quente o Reverendo 
Bernardo José Rodri
gues, da freguezia de 
Godinhaços, < Festa co
marca, e actualmeiWe 
parocho dafreguezyrtle 
Aboim das Choças, co
marca dos Arcos de 
Val-de-Vez, e executa
da D. Joaquina Ama- 
lia da Rocha, da mes
ma freguezia de Godi
nhaços, e residente em 
parle incerta do reino. 
Pelo presente correm 
éditos de 50 dias, a ci
tar a dita executada 
Joaquina Amalia da 
Rocha, residente em 
parte incerta do reino, 
para no prazo de 10 
dias a contar da accu- 
sação da citação que o 
será na 2." audiência 
posterior ao acabamen
to dos éditos, e sua ul
tima publicação no — 
Diário do Governo —. 
e no periodico da lo
calidade, pagar ao mes
mo exequenle Reve 
rendo Bernardo José 
Rodrigues,a quantia de 
30I§850 reis, e custas 
e juros acrescidos, ou 
nomear bens a penho
ra, sob pena de reve
lia.

Declarando que as 
audiência n’este juizo 
se fazem em Iodas as 
segundas c quintas-fei
ras de cada semana, 
não sendo dias sancli- 
ficados ou feriados, por 
que sendo se fazem nos 
dias immediatos se não 
focem lambem legal- 
mente impedidos, e 
sempre ás 10 horas da 
manhã no tribunal ju
dicial d esta comarca.

Verifiquei. 
Silva Dias.

Arrematação 
1? PRAÇA

Pelo juizo de direi
to da comarca de Vil
la Verde, e cartorio do 
escrivão do terceiro of- 
íicio, tem de se proce
der no dia 10 do pro- 
ximo mez de janeiro, 
por 10 horas da ma
nhã, no tribunal judi
cial (Festa comarca, a 
arrematação dos bens, 
pertencentes ao cazal 
de Roza Gonçalves, 
viuvo, da freguezia de 
S. Vicente da Ponte, 
d esta mesma comarca, 
na execução hypothe- 
caria que lhe move o 
Bach.cl Francisco Mar
tins, de S. Pedro de 
Vaibom e outros, a sa
ber :

2.» PRAÇA
No dia 10 do pro- 

ximo mez de Janeiro, 
pelas 10 horas da ma
nhã, á porta do tribu
nal judicial, <Festa co
marca, e pelo cartorio 
do escrivão Faria, em 
virtude da carta preca
tória vinda do juizo de 
direito da comarca de 
Braga, exlrahida dos 
autos dexeeução hy- 
pothecaria que Antó
nio José Gonçalves, ca
sado, proprietário, da 
mesma cidade, move 
contra José de Souza 
Pena, solteiro, e seus 
paes /Alexandre de Sou
za Pena e mulher Ma
ria Roza da Silva, da 
freguezia de Soulello, 
(Festa comarca, se hão 
de arrematar e serem 
entregues a quem maior 
lanço offerecer, por não 
terem tido lançador na 
primeira praça, os bens 
seguintes:

Uma morada de ca
sas torres e terreas, com
posta de sala, quartos, 
cosinha, varandas e lo
jas por baixo, e eido 
junto, de lavradio e vi
donho, com uma lata
da e poço d’agua, tu
do circuitado por pa
rede, e terreno que se 
acha fóra, em frente 
d’este prédio, de natu
reza alludial, sita no lo
gar da Gandra do Al- 
livio, freguezia de Sou- 
tcllo, que entra em pra
ça por metade do seu 
valor na importância de 
270§000 reis.

Campo chamado das 
Goncides, de lavradio 
e vidonho, no logar as- 
sim chamado, freguezia 
de Turiz, de natureza 
censuaria circuitado 
por parede, que entra 
em praça por metade 
do seu valor, na im
portância de 200S000 
reis.

Pelo presente são ci
tados todos os credo- 

incertos que se jul- 
' guem com direito aos 

28 de , prédios a arrematar.

Villa Verde, 28 de
I
! mo mez u_ -----
pelas 10 horas da

' nhã, no tribunal judi- j Brito, e mulher Maria .loa-

Arrematação 
3.® PRAÇA

Pelo juizo de direito da 
comarca de Villa Verde e 
cartorio do escrivão do 
5.° officio. no dia 10 do 
proxitno mez de janeiro, 
volta á praça pela tercei
ra vez á poria do tribu
nal judicial ás dez horas 
da manhã, e por deli
beração do conselho de 
famiíia no inventario or- 
phanologico por obito de 
Francisca Thereza de 
Barros, da freguezia do 
Arcozello com a contri
buição de registo c mais 
despezas por conta do ar
rematante, a propriedade— 
Uma morada de casas 
torres e eido junto de 
lavradio, vidonho, malto e 
pinheiros, e seu terreno 
á entrada, no lugar de 
Fontes, da dita freguezia; 
no valor de 
réis. Pelo presente 
citados quaesquer 
res incertos para 
renos da arrematação.

Verde 28 de De
zembro de 1896.

A bouça Velha, no lo
gar do Castro, freguezia 
de S. Vicente da Ponle, 
allodial de malto e pi
nheiros, no valor de tre
zentos mil réis (300$000).

A terra da Gandra, no 
sitio do mesmo nome da 
referida freguezia, que se 
compõe de duas leiras de 
terra lavradia, no valor 
de duzentos e trinta mil 
réis (230$000).

Uma morada de 
eido, junto,

ciai d esta comarca, por 
deliberação do respe 
ctivo conselho de fa 
milia, tio inventario or- 
phanologico a que se 
procedeu por obito de 
Manoel Custodio d’A- 
raujo, que foi da fre
guezia de Riomau, de 
esta mesma comarca, 
se tem de arrematar e 
ser entregue a quem 
maior lanço ofierecer, 
o prédio pertencente 
ao auzenle João d’A- 
raujo Pereira, que é o 
seguinte:

Terra da Veiga da 
Pedra, no sitio assim 
chamado, freguezia de 
Riomau, de lavradio e 
vidonho, com agua da 
Poça Ido Cardai, com 
servidão do Caminho, 
e dá servidão para ou
tra terra da Veiga da 
Pedra, de natureza al
ludial, na importância 
de* 181$000 reis.

Pelo presente são ci
tados todos os credores 
incertos que se julguem 
com direito ao prédio 
a arrematar.
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